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Resumo:  A transmissão verƟ cal de infecções, como a sífi lis, pode levar a complicações graves, como perda fetal e sífi lis 
congênita. Embora prevenível e tratável a baixo custo, conƟ nua representando um desafi o signifi caƟ vo para a saúde pública. 
Este estudo objeƟ va idenƟ fi car tecnologias educacionais usadas para promover a saúde das gestantes na prevenção da sífi lis 
congênita. Realizou-se uma revisão integraƟ va, usando as bases de dados: Embase; Cochrane Library; Web of Science; LILACS; 
MEDLINE e nas bases de literatura cinzenta em repositórios nacionais: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD) e Portal de Periódicos da CAPES. Foram selecionados quatro arƟ gos e quatro dissertações, que abordaram diversas 
tecnologias educacionais, como aplicaƟ vos, carƟ lhas e vídeos. Os resultados indicam que essas tecnologias são efi cazes 
na promoção da saúde, aumentando o conhecimento e a adesão a práƟ cas prevenƟ vas. Ressalta-se a importância da 
incorporação de tecnologias educacionais no ensino-aprendizagem para gestantes, facilitando o acesso à informação e 
melhorando a assistência pré-natal. Conclui-se que as tecnologias educacionais são essenciais para enfrentar os desafi os na 
educação em saúde e na prevenção da sífi lis congênita, contribuindo para a saúde materno-infanƟ l.   

Palavras-chave: Educação. Gravidez. Sífi lis congênita. Tecnologia.  

Abstract:  VerƟ cal transmission of infecƟ ons such as syphilis can lead to serious complicaƟ ons such as fetal loss and 
congenital syphilis. Although preventable and treatable at low cost, it conƟ nues to represent a signifi cant public health 
challenge. This study aims to idenƟ fy educaƟ onal technologies used to promote the health of pregnant women in the 
prevenƟ on of congenital syphilis. An integraƟ ve review was carried out using the following databases: Embase; Cochrane 
Library; Web of Science; LILACS; MEDLINE and the gray literature databases in naƟ onal repositories: Brazilian Digital 
Library of Theses and DissertaƟ ons (BDTD) and CAPES Periodicals Portal. Four arƟ cles and four dissertaƟ ons were 
selected, which dealt with various educaƟ onal technologies, such as apps, booklets and videos. The results indicate that 
these technologies are eff ecƟ ve in promoƟ ng health, increasing knowledge and adherence to prevenƟ ve pracƟ ces. The 
importance of incorporaƟ ng educaƟ onal technologies into teaching and learning for pregnant women is highlighted, 
facilitaƟ ng access to informaƟ on and improving prenatal care. It is concluded that educaƟ onal technologies are essenƟ al 
to meet the challenges of health educaƟ on and congenital syphilis prevenƟ on, contribuƟ ng to maternal and child health. 
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1 INTRODUÇÃO

Keywords: EducaƟ on. Congenital Syphilis. Pregnancy. Technology. 

Resumen: La transmisión verƟ cal de infecciones como la sífi lis puede provocar complicaciones graves como la pérdida 
fetal y la sífi lis congénita. Aunque prevenible y tratable a bajo coste, sigue representando un importante reto para la salud 
pública. Este estudio pretende idenƟ fi car las tecnologías educaƟ vas uƟ lizadas para promover la salud de las mujeres 
embarazadas en la prevención de la sífi lis congénita. Se realizó una revisión integradora uƟ lizando las siguientes bases 
de datos: Embase; Cochrane Library; Web of Science; LILACS; MEDLINE y bases de datos de literatura gris en repositorios 
nacionales: Biblioteca Digital Brasileña de Tesis y Disertaciones (BDTD) y Portal de Revistas CAPES. Se seleccionaron 
cuatro arơ culos y cuatro disertaciones, que trataban de diversas tecnologías educaƟ vas, como apps, folletos y vídeos. Los 
resultados indican que estas tecnologías son efi caces para promover la salud, aumentar los conocimientos y la adherencia 
a las prácƟ cas prevenƟ vas. Se destaca la importancia de incorporar las tecnologías educaƟ vas en la enseñanza y 
aprendizaje de las embarazadas, facilitando el acceso a la información y mejorando la atención prenatal. Se concluye 
que las tecnologías educaƟ vas son esenciales para afrontar los retos de la educación sanitaria y la prevención de la sífi lis 
congénita, contribuyendo a la salud materno-infanƟ l. 

Palabras clave:  Educación. Embarazo. Sífi lis congénita. Tecnología.

Durante a gravidez, ocorrem diversas mu-
danças no corpo da mulher, afetando todos 
os sistemas orgânicos para garanƟ r o desen-
volvimento do feto em crescimento. A com-
preensão dessas mudanças é essencial para o 
manejo adequado, sendo imperaƟ vo perma-
necer atento ao fornecer assistência (Pascual; 
Langaker, 2023). Nesse contexto, o Ministério 
da Saúde do Brasil, em conformidade com as 
diretrizes da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), estabelece procedimentos para os ser-
viços de saúde promoverem a saúde mater-
no-infanƟ l, destacados na diretriz de cuidados 
pré-natais de baixo risco (Brasil, 2012).

Ao longo da gravidez, a possibilidade de 
transmissão verƟ cal de infecções ao feto pode 
acarretar graves complicações como perda 
fetal, naƟ morto, morte neonatal, prematuri-
dade, baixo peso ao nascer e sífi lis congênita 
(Rocha et al., 2021, Pascoal et al., 2023). Em 
algumas infecções, como a sífi lis, o diagnósƟ co 
e tratamento precoce são imprescindíveis para 
evitar ou minimizar danos ao feto. 

Embora a sífi lis congênita possa ser preve-
nida e tratada com baixo custo, ela conƟ nua 
a ser um grande desafi o para a saúde pública 
(Gilmour; Walls, 2023). Conforme o BoleƟ m 
Epidemiológico do Brasil/2022 do Ministério 
da Saúde (OMS), entre 2012 e 2022, foram 
registrados 537.401 casos de sífi lis em gestan-
tes, 238.387 casos de sífi lis congênita e 2.153 

mortes por sífi lis congênita no Brasil. As taxas 
de detecção de sífi lis em gestantes têm mos-
trado um crescimento constante. Em 2022, a 
taxa foi de 32,4 casos por 1.000 nascidos vivos, 
um aumento de 15,5% em comparação ao ano 
anterior. A incidência de sífi lis congênita subiu 
19,1% entre 2017 e 2022 (Brasil, 2023). 

Nesse senƟ do é necessário que a gestante 
receba orientações sobre formas de prevenção 
e realize exames diagnósƟ cos, com objeƟ vo de 
intervir imediatamente em caso de resultado 
posiƟ vo (Brasil, 2012; Eppes; Staff ord; Rac, 
2022). Além disso, o envolvimento dos profi s-
sionais de saúde é crucial para ampliar as di-
retrizes de triagem e educação sobre preven-
ção da sífilis congênita, visando diagnosticar 
e tratar precocemente, reduzindo assim seu 
impacto na saúde pública (Chan et al., 2021).

Destaca-se que o período pré-natal repre-
senta uma oportunidade para implementar 
ações educaƟ vas relacionadas à sífi lis, visto 
que muitas gestantes apresentam conheci-
mento insaƟ sfatório quanto às complicações 
da doença para o bebê, não sabem sobre o 
tratamento medicamentoso, desconhecem 
os métodos diagnósƟ cos e confi rmatórios 
da doença (Gomes et al., 2021; Rocha et al., 
2024).  

As Tecnologias Educacionais (TE) surgem 
como estratégia de educação em saúde a ser 
considerada no processo de ensino-aprendiza-
gem. Os avanços nas TE têm desempenhado 
um papel fundamental na preparação, 
aplicação e acompanhamento de processos 
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educacionais, dado que tanto materiais edu-
caƟ vos impressos quanto digitais têm contri-
buído signifi caƟ vamente para a efi cácia da co-
municação educacional, resultando em maior 
adesão e compreensão por parte do público-
-alvo (Ribeiro et al., 2023). Nessa conjuntura, o 
profi ssional de saúde, pode empregar diversas 
formas de TE, incluindo cartazes, carƟ lhas, ma-
nuais, cadernos educaƟ vos e aposƟ las dispo-
níveis nos meios de comunicação (Teixeira et 
al., 2016). 

Diante desse cenário, frente a possibilida-
de de uƟ lização de ferramentas educacionais 
na área da saúde, se faz relevante idenƟ fi car 
as contribuições das tecnologias educacionais 
no processo de ensino sobre sífi lis na gesta-
ção. Portanto, objeƟ vou-se idenƟ fi car quais 
tecnologias educacionais são uƟ lizadas para a 
promoção da saúde da gestante quanto à pre-
venção da sífi lis congênita.

2 METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integraƟ va, nor-
teada em seis etapas fundamentais: a primeira 
etapa consiste na idenƟ fi cação do tema e na 
formulação da questão de pesquisa, visando 
delimitar o escopo do estudo. A segunda eta-
pa envolve o estabelecimento de critérios para 
inclusão e exclusão de estudos, bem como a 
busca na literatura especializada. Na terceira 
etapa, delineia-se o processo de extração de 
informações dos estudos selecionados e sua 
categorização, a fi m de organizar os dados de 
forma concisa e coerente. A quarta etapa é de-
dicada à avaliação críƟ ca dos estudos incluídos 
na revisão, garanƟ ndo a validade e confi abili-
dade dos resultados obƟ dos. A quinta etapa 

abrange a interpretação dos resultados, permi-
Ɵ ndo a comparação com o conhecimento teó-
rico existente e a idenƟ fi cação de lacunas para 
pesquisas futuras. Por fi m, a sexta etapa com-
preende a apresentação da revisão, incluindo 
a descrição detalhada das etapas percorridas, 
os principais achados e suas implicações para 
a práƟ ca clínica e para pesquisas posteriores 
(Mendes; Silveira; Galvão, 2008). A triagem, 
extração e análise dos arƟ gos idenƟ fi cados fo-
ram realizadas seguindo as diretrizes PRISMA 
(Preferred ReporƟ ng Items for SystemaƟ c Re-
views and Meta-Analyses) (Page et al., 2021).

A estratégia PICo (P=Paciente,  I=Fenôme-
no de Interesse e Co=Contexto), foi uƟ liza-
da para formulação da questão de pesquisa: 
“Quais tecnologias educacionais têm sido uƟ -
lizadas para promover ações de educação em 
saúde acerca da prevenção da sífi lis congênita 
para gestantes?”.

Após a construção da pergunta, foi realiza-
do o processo de busca conduzido em três fases 
disƟ ntas. Inicialmente, na primeira fase, reali-
zou-se uma invesƟ gação preliminar em dois 
repositórios de dados acerca do assunto em 
questão. Dessa maneira, procedeu-se à idenƟ fi -
cação preliminar dos arƟ gos no NaƟ onal Library 
of Medicine NaƟ onal InsƟ tutes of Health (PUB-
MED) e na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
com o propósito de extrair termos perƟ nentes 
ao contexto (Peters et al., 2020).

A estratégia de busca foi planejada a parƟ r 
dos principais conceitos da pergunta/questão 
de pesquisa (expressos também no acrôni-
mo uƟ lizado para estruturação da pergunta/
questão de pesquisa). Assim, os arƟ gos recu-
perados vão contemplar simultaneamente os 
três grupos de termos, conforme (Figura 1).
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Figura 1 - Planejamento da estratégia de busca

A fi m de ampliar a sensibilidade da estra-
tégia de busca, isto é, a sua abrangência, op-
tou-se por combinar cada um dos grupos de 
termos descritores (DeCS, MeSH e Emtree) e 
palavras-chave (termos livres). A estratégia de 
busca proposta neste estudo foi realizada no 
dia 09 de janeiro de 2024.

Para formulação da estratégia de busca, os 
termos descritores/palavras-chave foram cru-
zados com o operador booleano OR/AND.

E stabeleceu-se como critérios  de  inclu-
são: (1) estudos empíricos sobre uso de tec-
nologias educativas para prevenção da trans-
missão da sífi lis em gestantes; (2) arƟ gos em 

português, espanhol e/ou em inglês e (3) pu-
blicados de 2014 a 2024. Os arƟ gos foram ex-
cluídos se (1) fossem de revisão de literatura 
(integraƟ va e narraƟ va) ou (2) estudos que não 
esclareceram qual forma de tecnologia foi usa-
da.

A busca dos arƟ gos foi executada em seis 
bases de dados: Embase; Cochrane Library; 
Web of Science; Literatura LaƟ no-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) via 
Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saú-
de (BVS); MEDLINE via PubMed. O processo 
de pesquisa e os resultados são mostrados na 
(Quadro 1).

Quadro 1 - Resultado de busca nas bases de dados de literatura revisada

Database Search Results

Embase

(‘pregnancy’/exp OR pregnancy OR ‘gestation’/exp OR gestation OR ‘prenatal care’/
exp OR ‘prenatal care’ OR ‘pregnant women’/exp OR ‘pregnant women’) AND 
(‘educational technology’/exp OR ‘educational technology’ OR ‘audiovisual aids’/
exp OR ‘audiovisual aids’ OR ‘technology’/exp OR technology OR ‘information 
technology’/exp OR ‘information technology’ OR ‘mobile applications’/exp OR ‘mobile 
applications’ OR ‘smartphone’/exp OR smartphone OR ‘text messaging’/exp OR ‘text 
messaging’ OR ‘social media’/exp OR ‘social media’ OR ‘internet’/exp OR internet OR 
‘software’/exp OR software OR ‘education’/exp OR education OR ‘health education’/
exp OR ‘health education’ OR ‘therapeutics’/exp OR therapeutics OR ‘telemedicine’/
exp OR telemedicine OR ‘ehealth’/exp OR ehealth OR ‘mhealth’/exp OR mhealth OR 
‘disease prevention’/exp OR ‘disease prevention’) AND (‘syphilis’/exp OR syphilis OR 
‘congenital syphilis’/exp OR ‘congenital syphilis’)

174
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Cochrane 
Library

(Pregnancy OR Gestation OR “Prenatal Care” OR “Pregnant Women”) AND 
(“Educational Technology” OR “Audiovisual Aids” OR Technology OR “Information 
Technology” OR “Mobile Applications” OR Smartphone OR “Text Messaging” OR 
“Social Media” OR Internet OR Software OR Education OR “Health Education” OR 
Therapeutics OR Telemedicine OR eHealth OR mHealth OR “Disease Prevention”) and 
(Syphilis OR “Congenital Syphilis”)

65

Web of 
Science

(Pregnancy OR Gestation OR “Prenatal Care” OR “Pregnant Women”) AND 
(“Educational Technology” OR “Audiovisual Aids” OR Technology OR “Information 
Technology” OR “Mobile Applications” OR Smartphone OR “Text Messaging” OR 
“Social Media” OR Internet OR Software OR Education OR “Health Education” OR 
Therapeutics OR Telemedicine OR eHealth OR mHealth OR “Disease Prevention”) 
AND (Syphilis OR “Congenital Syphilis”)

347

LILACS

(tw: gravidez OR gestação OR pregnancy OR gestation OR pregnancies OR embarazo 
OR gestación OR gestantes OR grávidas OR “Mulher Grávida” OR “Mulheres Grávidas” 
OR parturiente OR parturientes OR “Pregnant Women” OR “Pregnant Woman” OR 
“Mujeres Embarazadas” OR embarazadas OR “Mujer Embarazada” OR “Cuidado 
Pré-Natal” OR “Assistência Antenatal” OR “Assistência Pré-Natal” OR “Pré-Natal” 
OR “Prenatal Care” OR “Antenatal Care” OR “Atención Prenatal” OR “Asistencia 
Prenatal” OR “Atención Antenatal”) AND (tw: “Tecnologia Educacional” OR 
“Educational Technology” or”Tecnología Educacional” OR “Recursos Audiovisuais” 
OR “Audiovisual Aids” OR “Recursos Audiovisuales” OR tecnologia OR “Tecnologia 
da Informação” OR “Information Technology” OR “Tecnología de la Información” 
OR “Aplicativos Móveis” OR “Mobile Applications” OR “Aplicaciones Móviles” OR 
smartphone OR “Teléfono Inteligente” OR “Envio de Mensagens de Texto” OR “Text 
Messaging” OR “Envío de Mensajes de Texto” OR “Mídias Sociais” OR “Social Media” 
OR “Medios de Comunicación Sociales” OR internet OR software OR “Programas 
Informáticos” OR educação OR education OR educación OR “Educação em Saúde” 
OR “Health Education” OR “Educación en Salud” OR terapêutica OR therapeutics 
OR terapéutica OR telemedicina OR telemedicine OR “eHealth” OR “mHealth” OR 
“Prevenção de Doenças” OR “Disease Prevention” OR “Prevención de Enfermedades”) 
AND (tw: sífi lis OR syphilis OR “Sífi lis Congênita” OR “Congenital Syphilis”) AND ( 
db:(“LILACS”)) AND (year_cluster:[2014 TO 2024])

213

PubMed 

((((((“Pregnancy”[Mesh]) OR (Pregnancy[Title/Abstract] OR Pregnancies[Title/
Abstract] OR Gestation[Title/Abstract] OR Pregnan*[Title/Abstract])) OR 
(“Pregnant Women”[Title/Abstract])) OR (“Prenatal Care”[Mesh])) OR 
(“Prenatal Care”[Title/Abstract] OR “Antenatal Care”[Title/Abstract])) AND 
(((((((((((((((((((((((((((((“Educational Technology”[Mesh]) OR (“Educational 
Technology”[Title/Abstract])) OR (“Audiovisual Aids”[Mesh])) OR (“Audiovisual 
Aids” [Title/Abstract])) OR (“Technology”[Mesh])) OR (Technology[Title/Abstract])) 
OR (“Information Technology”[Mesh])) OR (“Information Technology” [Title/
Abstract])) OR (“Mobile Applications”[Mesh])) OR (“Mobile Applications” [Title/
Abstract])) OR (“Smartphone”[Mesh])) OR (Smartphone [Title/Abstract])) OR 
(“Text Messaging”[Mesh])) OR (“Text Messaging”[Title/Abstract])) OR (“Social 
Media”[Mesh])) OR (“Social Media” [Title/Abstract])) OR (“Internet”[Mesh])) OR 
(Internet[Title/Abstract])) OR (“Software”[Mesh])) OR (Software[Title/Abstract])) OR 
(“Education”[Mesh])) OR (Education[Title/Abstract])) OR (“Health Education”[Mesh])) 
OR (“Health Education”[Title/Abstract])) OR (“Therapeutics”[Mesh])) OR 
(Therapeutics[Title/Abstract])) OR (“Telemedicine”[Mesh])) OR (Telemedicine[Title/
Abstract] OR eHealth[Title/Abstract] OR mHealth[Title/Abstract])) OR (“Disease 
Prevention”[Title/Abstract]))) AND ((((“Syphilis”[Mesh]) OR (Syphilis[Title/Abstract] 
OR “Great Pox”[Title/Abstract])) OR (“Syphilis, Congenital”[Mesh])) OR (“Congenital 
Syphilis”[Title/Abstract] OR “Hutchinson Teeth”[Title/Abstract]))

424

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).
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Todas as referências idenƟ fi cadas nas bus-
cas foram baixadas no formato RIS e exporta-
dos para o aplicaƟ vo-web Rayyan. As duplica-
tas foram removidas. A triagem foi realizada 
por dois revisores independentes em três 
fases, avaliando primeiro os ơ tulos dos arƟ -
gos, seguidos dos resumos de forma cegada e, 
por fi m, dos textos completos. As divergências 
entre os revisores foram resolvidas mediante 
reunião de consenso com um terceiro revisor.

Um total de 1.223 arƟ gos foram idenƟ fi ca-
dos a parƟ r do banco de dados, sendo remov-

ido 374 arƟ gos duplicados. Foram revistos, 
no total, 849 arƟ gos por ơ tulo e/ou resumo, 
sendo que destes, vinte foram revistos por lei-
tura integral, dos quais um cumprira os crité-
rios de inclusão. Por fi m, 04 arƟ gos atenderam 
aos critérios de inclusão e foram selecionados 
para esta revisão (Figura 2). 

Adicionalmente foi realizada busca eletrôni-
ca na base de literatura cinzenta em repositóri-
os nacional: Biblioteca Digital Brasileira de Teses 
e Dissertações (BDTD) e Portal de Periódicos da 
CAPES (Busca por assunto) (Quadro 2).

Data da 

busca

Base de 

Dados
Detalhes da Estratégia Resultados

25.03.2024

BDTD (Gravidez OR Gestação OR Gestantes OR Grávidas OR “Mulher 

Grávida” OR “Mulheres Grávidas” OR “Cuidado Pré-Natal” OR 

“Assistência Pré-Natal” OR “Pré-Natal” OR “Saúde materno-

infantil”) AND (“Tecnologia Educacional” OR “Recursos 

Audiovisuais” OR Tecnologia OR “Tecnologia da Informação” 

OR “Aplicativos Móveis” OR “Envio de Mensagens de Texto” 

OR “Mídias Sociais” OR Internet OR Software OR  “Educação em 

Saúde” OR Telemedicina) AND (Sífi lis OR “Sífi lis Congênita”) 

75

26/03/2024

CAPES (Gravidez OR Gestação OR Gestantes OR Grávidas OR “Mulher 

Grávida” OR “Mulheres Grávidas” OR “Cuidado Pré-Natal” OR 

“Assistência Pré-Natal” OR “Pré-Natal” OR “Saúde materno-

infantil”) AND (“Tecnologia Educacional” OR “Recursos 

Audiovisuais” OR Tecnologia OR “Tecnologia da Informação” 

OR “Aplicativos Móveis” OR “Envio de Mensagens de Texto” 

OR “Mídias Sociais” OR Internet OR Software OR  “Educação em 

Saúde” OR Telemedicina) AND (Sífi lis OR “Sífi lis Congênita”) 

81

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).

Quadro 2 - Estratégias de buscas e resultados em literatura cinzentas

Relativamente aos trabalhos não in-
dexados/publicados disponíveis em biblio-
tecas, literatura cinzenta, foram utilizados 
os mesmos critérios e foi incluído quatro 
trabalho, pois integravam o objetivo deste 

trabalho (Figura 2). Complementarmente 
foram pesquisadas manualmente as refer-
ências bibliográficas dos artigos mais rel-
evantes, entretanto, nenhum trabalho foi 
selecionado.
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Fonte: Adaptado Page et al., (2021).

Os arƟ gos e dissertações foram classi-
fi cados hierarquicamente de acordo com a 
metodologia proposta pela PráƟ ca Baseada 
em Evidências em seis níveis (Galvão, 2006).

Durante a fase de extração e estrutura-
ção dos dados, os autores desenvolveram um 
instrumento personalizado que abrange as 
seguintes categorias: Autor/Ano/País/Base 
de dados indexada, Título, ObjeƟ vo, Tipo de 
estudo, Estratégia Tecnológica para ensino, 
Idioma. Os resultados foram apresentados 
com uma síntese dos achados sobre o uso das 
tecnologias educacionais para gestantes na 
prevenção da transmissão da sífi lis. Devido à 
natureza da revisão integraƟ va, o estudo não 
foi encaminhado ao Comitê de ÉƟ ca em Pes-
quisa, entretanto, as concepções dos autores 
das fontes empregadas foram preservadas na 
elaboração deste trabalho. 

3 RESULTADOS

Foram selecionados quatro arƟ gos e qua-
tro dissertações. Dos arƟ gos, dois foram publi-
cados na LILAS/BVS (Costa et al., 2020; Oliveira 
et al., 2021), enquanto os outros dois foram 

Figura 2 - Fluxograma para novas revisões sistemáƟ cas que incluíram pesquisas em bases de 
dados, e outras fontes PRISMA

encontrados na Pubmed (Oliveira-CiabaƟ  et 
al., 2017; Sales et al., 2019). Quanto às dis-
sertações, todas foram idenƟ fi cadas na BDTD, 
distribuídas da seguinte forma: três foram pro-
duzidas na Universidade Franciscana (Azeredo, 
2019; Müller, 2022; Souza, 2023), uma no Cen-
tro Universitário Franciscano (Beck, 2017). 

Quanto ao idioma dos arƟ gos, dois foram 
redigidos em inglês, dois em português, sendo 
que um deles estava disponível em ambos os 
idiomas, e nenhum estava disponível em espa-
nhol. Em relação às dissertações, todas foram 
redigidas em língua portuguesa. Já sobre o 
país de realização das pesquisas, todas foram 
conduzidas no Brasil, sem idenƟ fi cação de tra-
balhos realizados em outros países.

Em relação ao desenho dos arƟ gos, um foi 
uma pesquisa exploratória com abordagem 
quanƟ taƟ va (Oliveira et al., 2021), dois foram 
estudos metodológicos (Sales et al., 2019; 
Costa et al., 2020) e um foi um estudo parale-
lo randomizado por cluster (Oliveira-CiabaƟ  et 
al., 2017). Quanto às dissertações, três foram 
estudos metodológicos (Azeredo, 2019; Müller, 
2022; Souza, 2023) e uma foi uma pesquisa 
qualitaƟ va de caráter descriƟ vo (Beck, 2017).
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Sobre o desenho dos artigos, dois fo-
ram classificados como nível V (Costa et al., 
2020; Oliveira et al., 2021), um foi classifi-
cado como nível IV (Sales et al., 2019) e um 
como nível II (Oliveira-Ciabati et al., 2017). 
No que diz respeito às dissertações, duas 
foram classificadas como nível IV (Beck, 
2017; Müller, 2022) e duas foram classifi-
cadas como nível V (Azeredo, 2019; Souza, 
2023).

Em relação ao objeto de estudo tratado por 
todos os arƟ gos observados: ProtóƟ po/forma 
de App (Oliveira et al., 2021); CarƟ lha educaƟ -
va (Costa et al., 2020) ; AplicaƟ vo (Sales et al., 
2019) e Mensagens curtas de texto (Oliveira-Cia-
baƟ  et al., 2017). Quanto às dissertações: CarƟ -
lha (Müller 2022 e Beck, 2017), Vídeo (Azeredo, 
2019) e SoŌ ware ou aplicaƟ vo (Souza, 2023). No 
(Quadro 3), apresentamos a categorização dos 
estudos primários incluídos nesta revisão.

N°

Autor/ Ano/ 
País/ Base 
de dados 
indexada

Título Objetivo Tipo de estudo
Estratégia 

Tecnológica para 
ensino

Idioma

A1

Oliveira, et 
al., (2021),  
Brasil / 
Portugal, 
Lilacs

Desenvolvimento 
de um protótipo 
de aplicação para 
dispositivos móveis 
sobre gravidez e sífi lis 
na gestação como 
estratégia de educação 
em saúde

Identifi car as 
necessidades de 
informação de 
gestantes sobre 
sífi lis na gestação 
e sífi lis congênita, 
visando auxiliar no 
desenvolvimento 
de um recurso 
educativo mediado 
por tecnologia 
como estratégia 
de promoção à 
saúde e combate à 
epidemia de sífi lis.

Pesquisa 
exploratória 
com abordagem 
quantitativa.

Protótipo de 
recurso educativo 
aberto utilizando 
mediação 
tecnológica em 
forma de App. 

Inglês

A2
Costa, et 
al., (2020), 
Brasil, Lilacs

Construção e validação 
de uma tecnologia 
educacional para 
prevenção da sífi lis 
congênita

Construir e 
validar a cartilha 
educativa intitulada 
“Como prevenir 
a transmissão 
da sífi lis de mãe 
para fi lho? Vamos 
aprender!”.

Pesquisa 
metodológica, 
associada a um 
estudo quase 
experimental.

Elaboração 
de cartilha 
educativa.

Português

A3

Sales, et 
al., (2019), 
Brasil, 
PubMed

Desenvolvimento 
e avaliação de um 
aplicativo para o 
controle da sífi lis em 
gestantes

Desenvolver 
e avaliar um 
aplicativo para o 
controle da sífi lis 
em gestantes.

Pesquisa 
metodológica

Desenvolvimento 
do aplicativo 
denominado 
SELP.

Inglês e 
português

Quadro 3 - Categorização dos estudos primários incluídos na revisão
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A4

Oliveira-
Ciabati et 
al., (2017), 
Brasil, 
PubMed

PRENACEL – um 
sistema de mensagens 
mHealth para 
complementar os 
cuidados pré-natais: 
um ensaio clínico 
randomizado em 
cluster

Determinar se 
o PRENACEL, 
um serviço 
bidirecional 
de mensagens 
curtas de texto 
(SMS) com base 
na telefonia 
celular, aumenta 
a cobertura 
das práticas 
recomendadas de 
cuidados pré-natais 
(PN).

Estudo paralelo, 
randomizado por 
cluster

Serviço 
bidirecional de 
mensagens curtas 
de texto, baseado 
em telemóvel

Inglês

T1

Müller 
(2022), 
Brasil,  
BDTD.

Prevenção da sífi lis 
congênita: tecnologia 
educacional para 
a qualifi cação 
do processo de 
enfermagem no 
contexto da atenção 
primária à saúde

Desenvolver 
uma tecnologia 
educacional, do 
tipo cartilha, para 
a prevenção da 
Sífi lis Congênita 
no contexto da 
atenção ao pré-
natal.

Percurso 
metodológico 
foi conduzido 
por meio de 
uma pesquisa 
qualitativa, 
de caráter 
exploratório-
descritivo.

Cartilha 
educativa 
intitulada 
“Prevenindo 
a Sífi lis 
Congênita”.

Português

T2
Beck (2017), 
Brasil, 
BDTD.

Cartilha informativa 
para prevenção dos 
agravos da sífi lis 
congênita e outras 
infecções sexualmente 
transmissíveis

Criar material 
informativo sobre 
sífi lis congênita e 
outras Infecções 
Sexualmente 
Transmissíveis, 
bem como agravos 
e cuidados à saúde 
dos recém-nascidos 
com a doença.

Pesquisa 
qualitativa de 
caráter descritivo

Cartilha 
educativa

Português

T3

Azeredo 
(2019), 
Brasil, 
BDTD.

Construção e validação 
de um vídeo educativo 
acerca da sífi lis 
congênita

Construir e validar 
um vídeo educativo 
científi co acerca da 
sífi lis congênita.

Pesquisa 
metodológica 
do tipo 
desenvolvimento.

Tecnologia 
educativa (vídeo)

Português

T4
Souza (2023), 
Brasil, 
BDTD.

Criação de aplicativo 
para prevenção da 
sífi lis congênita na 
atenção primária à 
saúde

Criar e validar um 
aplicativo voltado 
para gestantes 
e profi ssionais, 
como estratégia 
de educação 
em saúde, para 
a prevenção da 
sífi lis congênita na 
Atenção Primária à 
Saúde.

Estudo 
metodológico

Software, ou 
aplicativo, “APS 
previne Sífi lis”

Português 
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Em relação à metodologia (Quadro 4), de for-
ma geral, foram descritas sequências de etapas 
que variam desde: o levantamento e análise de 
informações, bibliográfi cas ou empíricas; desen-
volvimento do material educaƟ vo, em alguns 
com etapas de design, diagramação ou elabo-

ração de ilustrações; a validação do material de-
senvolvido a parƟ r da avaliação de juízes, tendo 
sido, a grande maioria, de conteúdo e aparência; 
a adequação do material e/ou legiƟ mação pelo 
público-alvo. Esta úlƟ ma etapa menos frequente, 
idenƟ fi cada em poucos arƟ gos. 

N°
Levantamento e análise de 

informações, bibliográfi cas ou 
empíricas

Validação com 
juízes

Validação com 
público-alvo

A1 Grupo focal Não Não
A2 Revisão de literatura  Sim Sim
A3 Revisão de literatura Sim Não

A4
Grupo focal   

Sim Não
Revisão de literatura   

T1
Grupo focal 

Não Não
Revisão de literatura 

T2
Grupo focal 

Não Não
Revisão de literatura 

T3 Revisão de literatura Sim Não
T4 Revisão de literatura Sim Não

Quadro 4 - Etapas descritas na metodologia

Em relação à validação do material, aqueles 
que se propuseram apresentaram índices, per-
centuais e médias globais de validação, Flesch 
Legibility Test e Alfa de Cronbach. Os que apre-
sentaram dados percentuais variaram os índi-
ces de 0,7 a 0,99, Alfa de Cronbach de 0,955 
a 0,964 e Flesch Legibility Test (leitura Muito 
Fácil ou Fácil).

4 DISCUSSÃO 

A incorporação de tecnologias educacio-
nais no processo de ensino-aprendizagem rep-
resenta um avanço signifi caƟ vo, uma vez que 
essas ferramentas são parte integrante do dia 
a dia e simplifi cam o acesso à informação. 

Um estudo apresentou um protóƟ po de 
aplicaƟ vo web como recurso educaƟ vo me-
diado pela tecnologia para capacitar gestantes 
no pré-natal sobre gravidez e prevenção da 
sífi lis. O protóƟ po objeƟ vou complementar a 

assistência pré-natal, fornecendo informações 
interaƟ vas e dialogantes sobre sífi lis na gravi-
dez, contribuindo para a promoção da saúde 
materna e a prevenção de doenças congênitas 
(Oliveira et al., 2021).

Outra pesquisa desenvolveu e validou, com 
a parƟ cipação de juízes especialistas, um apli-
caƟ vo chamado SELP para o controle da sífi lis 
em gestantes. O SELP oferece informações so-
bre sífi lis, localização de postos de saúde, per-
mite o agendamento de tratamentos e facilita 
a noƟ fi cação de parceiros sexuais. O aplicaƟ vo 
foi bem avaliado tanto por usuários quanto 
por profi ssionais de saúde, destacando-se pela 
sua acessibilidade e potencial para subsidiar 
políƟ cas públicas de saúde (Sales et al., 2019).

Por fi m, o aplicaƟ vo chamado “APS-previne 
Sífi lis” foi desenvolvido como estratégia de 
educação em saúde para gestantes e profi s-
sionais da saúde na prevenção da sífi lis con-
gênita na Atenção Primária em Saúde. Os re-
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sultados mostraram que o aplicaƟ vo atendeu 
aos seus objeƟ vos, e espera-se que tenha 
um impacto signifi caƟ vo na redução da sífi lis 
congênita, contribuindo para a educação em 
saúde e a melhoria dos cuidados na Atenção 
Primária em Saúde (Souza, 2023).

Outra tecnologia que se mostra boa aces-
sível entre gestantes é o serviço de mensagens 
de texto. O estudo avaliou o impacto do PRE-
NACEL, um serviço de mensagens de texto para 
cuidados pré-natais, em 20 unidades de saúde. 
Apenas 20,4% das gestantes registradas no PR-
ENACEL leram as mensagens. No entanto, as 
mulheres que leram as mensagens obƟ veram 
melhor classifi cação de cuidados pré-natais e 
maior adesão a consultas e testes, indicando 
que o PRENACEL pode ser efi caz para melhorar 
a cobertura (Oliveira-CiabaƟ  et al., 2017).

Um estudo de desenvolvimento foi re-
alizado com o objeƟ vo de criar e validar um 
vídeo educaƟ vo sobre sífi lis congênita, produ-
zido com a assistência técnica de profi ssionais 
de jornalismo. Como uma ferramenta educa-
Ɵ va de fácil compreensão, o vídeo incenƟ va a 
prevenção e o tratamento da sífi lis congênita 
desde o pré-natal, reduz a incidência da doen-
ça e promove a saúde materno-infanƟ l. Dessa 
forma, o vídeo é um recurso valioso para divul-
gar informações sobre sífi lis congênita entre 
profi ssionais de saúde, acadêmicos e usuários 
do sistema (Azeredo, 2019).

As carƟ lhas são uma forma tradicional e 
efi caz de apresentar informações educaƟ vas 
de maneira acessível. Três estudos exploraram 
o uso dessa ferramenta, com destaque para 
a validação realizada pelos autores (Costa et 
al., 2020). Eles construíram e validaram uma 
carƟ lha educaƟ va em três fases: elaboração 
do material, validação de aparência e conteú-
do, e avaliação dos efeitos no pré-natal para 
melhorar o Conhecimento, AƟ tude e PráƟ ca 
(CAP) das gestantes em relação à prevenção 
da transmissão verƟ cal da sífi lis. Os resultados 
indicaram um aumento signifi caƟ vo no conhe-
cimento das gestantes sobre prevenção da sí-
fi lis após a uƟ lização da carƟ lha, além de mel-
horias na práƟ ca, demonstrando sua efi cácia 
na promoção de mudanças comportamentais 
(Costa et al., 2020).

Outro estudo relevante desenvolveu uma 
carƟ lha educaƟ va qualitaƟ va para prevenir a 
Sífi lis Congênita, visando sensibilizar gestantes 
e profi ssionais de saúde. O objeƟ vo foi abordar 
lacunas na assistência pré-natal, como atrasos 
em exames e tratamentos inadequados, e con-
scienƟ zar sobre a importância da prevenção. A 
carƟ lha “Prevenindo a Sífi lis Congênita” busca 
capacitar gestantes e parceiros, contribuindo 
para reduzir a morbimortalidade relacionada à 
sífi lis (Müller, 2022).

Um terceiro estudo descriƟ vo, realizado 
em um hospital no Paranoá/DF, envolvendo 
mães de recém-nascidos com sífi lis congêni-
ta. Apesar do acompanhamento pré-natal, o 
tratamento efi caz não foi garanƟ do, resultan-
do no diagnósƟ co da doença nos bebês. Para 
melhorar a compreensão sobre sífi lis congêni-
ta e outras ISTs, uma carƟ lha informaƟ va foi 
desenvolvida com o objeƟ vo de orientar mães, 
parceiros e adultos sexualmente aƟ vos. A tec-
nologia educaƟ va contribui para a educação 
em saúde, melhorando a compreensão e aju-
dando reduzir novos casos de sífi lis congênita 
e outras Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(ISTs) (Beck, 2017).

Essas iniciaƟ vas sublinham a importância 
das carƟ lhas educaƟ vas como ferramentas na 
disseminação de conhecimento e promoção 
de práƟ cas saudáveis, contribuindo de forma 
signifi caƟ va para a saúde pública.

5 CONCLUSÃO

Os avanços na uƟ lização de tecnologias 
educacionais, como aplicaƟ vos e websites, 
mostram-se promissores na prevenção da 
sífi lis congênita, facilitando o acesso à infor-
mação e capacitando profi ssionais de saúde 
e gestantes. Ferramentas como carƟ lhas, 
aplicaƟ vos e websites têm sido desenvolvi-
das e validadas com sucesso, promovendo o 
aumento do conhecimento, mudanças com-
portamentais e melhorias na assistência pré-
natal. Essas tecnologias são essenciais para 
enfrentar desafi os na educação em saúde e 
na prevenção da transmissão verƟ cal da sífi -
lis, contribuindo para a promoção da saúde 
materno-infanƟ l.
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No entanto, a revisão integraƟ va apresen-
tou algumas limitações, como a predominân-
cia de pesquisas conduzidas no Brasil. Para 
superar essas limitações e aprofundar a com-
preensão sobre o tema, futuras pesquisas 
devem ampliar a invesƟ gação para diferentes 
contextos culturais e geográfi cos, realizar es-
tudos longitudinais para avaliar o impacto a 
longo prazo dessas tecnologias e desenvolv-
er métodos padronizados para a validação e 
avaliação das tecnologias educacionais. Além 
disso, análises de custo-efeƟ vidade devem ser 
realizadas para determinar quais abordagens 
são mais viáveis e sustentáveis em contextos 
de recursos limitados.
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